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RESUMO

Esta pesquisa investigou as condições de trabalho dos Controladores de Tráfego Aéreo do Brasil, avaliando a forma como afetam a saúde mental, variáveis como as escalas de trabalho, as demandas de atenção contínua, as tomadas de decisão rápidas e os diferentes níveis de complexidade da assistência aos pilotos, podem potencializar e ou ocasionar o estresse. Nessa perspectiva analisar e identificar possíveis sintomas que se desenvolvem na relação sujeito, trabalho e saúde mental, indícios de estresse e características da Síndrome de Burnout em Controladores de Tráfego Aéreo do Brasil. Trata-se de um estudo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa e qualitativa, realizado com 81 profissionais, entre os dias 14 e 17 de Fevereiro de 2019. Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário semiestruturado online com 23 perguntas, acrescido do instrumento Maslach Burnout Inventory [MBI]- elaborado e adaptado para o português por Chafic Jbeili. A maioria dos profissionais pesquisados (51%) apresentam possibilidade de desenvolver a Síndrome de Burnout. Outros (38%), já se encontram na fase inicial da Síndrome. Diante da amostra foi possível inferir que o Controlador pode se sentir sobrecarregado pela necessidade de tomar decisões rápidas e que asseguram vidas, o estudo destaca a vulnerabilidade que estes profissionais estão expostos em seus contextos de trabalho, desconhecendo o que a falta de noites de sono, lazer e cuidados com a saúde podem afetar o rendimento, relacionamentos interpessoais, comprometer a qualidade de vida do individuo, de sua família e seu convívio social.
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ABSTRACT

This research study aims to investigate the work conditions of Air Traffic Controllers in Brazil, to evaluate how variables such as work shifts, high demand of mental focus, fast decision making and high levels of technical complexity, can impact and cause stress in individuals. From this perspective it is possible to identify potential symptoms developed in an personal-work-health correlation which may indicate the existance of further mental conditions such as stress disorders and burnout syndrome in Air Traffic Controllers. This is a Cross-sectional study, containing descriptive materials, quantitative and qualitative research and an analytical approach to all data, obtained from 81 individuals, from 14th to 17th February 2019. All data was collected via an online semi structured questionnaire, containing 23 questions, as well as the Maslach Burnout Inventory (MBI) translated and adapted to portuguese by Chafic Jbeili. Most respondents (51%) show signs of developing burnout syndrome in the near future. Others (38%) have already developed early symptoms of said Syndrome. On analysis, it is possible to infer that Air Controllers are susceptible to feel mentally overwhelmed by the fact that they are required to make fast decisions which may directly influence the life and safety of numerous people. This study spotlights the often unappreciated vulnerability of these professionals in their work context, and in many cases, how the effects of sleepless nights, strict work schedules, and the lack of mental and physical self preservation might have a heavy impact in work performance, social relationships, and overall quality of life of both professionals and their families.
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1 INTRODUÇÃO

As atividades do Controlador de Tráfego Aéreo (CTA) surgiram a partir das necessidades de auxílio aos pilotos afim de permitirem uma maior segurança durante a navegação como forma de prevenir colisões entre aeronaves. Tais atividades tornaram-se fundamentais após a II Guerra Mundial, quando houve um crescimento significativo da aviação com passageiros civis, visando garantir segurança na fluência do tráfego aéreo, regularidade e eficácia, tudo através do processamento de informações (BRASIL,2015).
A aviação no Brasil sempre foi controlada pela esfera militar, cabendo ao Comando da Aeronáutica formular e gerir a política aeronáutica nacional, civil e militar. Atualmente os controladores de tráfego aéreo estão divididos em duas categorias, os civis e os militares. Para igressar na função, o candidato passa por uma rigorosa seleção, sendo necessário ter nível médio completo e realizar concurso público. Os pretendentes à carreira civil deverão realizar concurso público para Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), após passarem nesse concurso devem realizar o curso de capacitação. No término desses passos, os pretendentes são direcionados para a localidade já prevista em edital e serão regidos pela CLT - Consolidação das Leis do Trabalho(FAB, 2015).
Em relação a jornada de trabalho, ela pode variar de 120 a 180 horas mensais, sendo esta regulamentada de acordo com quantidade de tráfego do local, em turno de oito horas diárias, com direito a um descanso de duas horas por turno. É importante ressaltar que para evitar o desgaste físico e psicológico, o controlador não pode ficar mais de três horas consecutivas no console (local onde o controlador exerce sua atividade), afim de evitar a fadiga peculiar à função. Durante grande parte de sua vida, o trabalhador em turnos está na contramão da sociedade diurna, não apenas durante as jornadas noturnas, mas também nos horários vespertinos, fins de semana e feriados. Segundo Motter, Tokars e Gontijo (2003), a escala de serviço alternada, três dias de serviço com dois dias de folga, ininterruptamente, compromete seus vínculos sociais e familiares, e inclui os turnos da manhã, tarde e noite, repercutindo, assim, em alteração do sono vigília.
Conforme Motter (2007) os controladores exercem uma profissão não regulamentada no país e desconhecida do grande público, em que não há espaço para o “errar é humano”. Errar significa ser o ator de uma catástrofe. É uma profissão que exige agilidade intelectual, velocidade de raciocínio, capacidade de adaptação e uma boa resistência ao estresse, pois o extresse abrange um processo de adequação do indivíduo às demandas externas e internas, determinadas por inumeras contingências do cotidiano e pela compreensão das demandas externas, que acontece em processos cognitivos individuais, com diferentes respostas. 
O indivíduo na atualidade está frequentemente sujeito ao estresse resultante de exigências no trabalho, trânsito, pressão social, desafios intelectuais, ansiedade, entre outros fatores (LIPP et al.,1996). Mas na profissão do controlador de trafego aereo, conforme cita Gato, S. I. B. (2007) há muito gatilhos que propiciam ao surgimento do stress, pois os profissionais seguem um planejamento e quando surgem situações emergenciais, ou seja, situações que fogem do controle acaba provocando stress elevado.E o resultado desse estresse mal elaborado, na maioria das vezes, é o adoecimento do profissional, principalmente por doenças que afetam a estrutura psicológico, podendo resultar em patologias relacionadas com o trabalho como esgotamentos emocionais, fadiga, esgotamento profissional (síndrome de Burnout) (FRANÇA E RODRIGUES, 2005).

Os Controladores de Tráfego Aéreo carregam sobre si uma responsabilidade extrema perante a sociedade, considerando que trabalham com vidas.É necessário identificar o quanto esta profissão e suas funções pesam sobre estes indivíduos que estão sujeitos a escalas com turnos matutinos e noturnos, alterando então o sono do sujeito, que, trabalhando de madrugada, precisa de uma atenção maior, pois lida com o sono e com a necessidade de exercer seu trabalho sem prejuízos à sociedade. Situações de tensão quando acontece algum acidente, quando há falhas de comunicação entre controladores e outros profissionais, entre outras, tornam visível o quanto estes profissionais sofrem de sintomas que os adoecem (ARAÚJO, 2000). 
Portanto, o presente estudo foi realizado com o intuito de conhecer de forma mais ampla a profisssão, devido as condições de trabalho,suas funções são de extrema responsabilidade, devido ao fato de controlam o transporte de vidas. De acordo com Heloani (2008), essas situações podem ocasionar sintomas como esgotamento emocional, síndrome de Burnout, entre outros, para esses indivíduos. Ou seja, todos estes fatores alteram a saúde mental do trabalhador e desencadeiam sintomas prejudiciais à relação trabalho-trabalhador.
Por fim, o objetivo geral do estudo foi analisar como as condições de trabalho podem desenvolver o estresse e a síndrome de Burnout nos profissionais Controladores de Tráfego Aéreo devido a fatores intrínsecos e extrínsecos de sua função. Os Controladores de Tráfego Aéreo, de acordo com a natureza de sua ocupação, também estão no grupo de risco para desenvolver a referida síndrome. Trabalhadores que possuem essa síndrome têm uma atitude negativa em relação ao trabalho e geralmente colocam sua insatisfação nos destinatários dos serviços que prestam. Suas atitudes têm consequências diretas em três esferas: no trabalho com a equipe - supervisores, gestores e parceiros. Os trabalhadores acometidos com a Síndrome têm, também, suas vidas pessoais afetadas, pois é observada exaustão física, insônia, abuso de álcool, drogas e fumo, bem como problemas conjugais e familiares.

2. METODOLOGIA
PARTICIPANTES

Participaram deste estudo 81 controladores de trafégo aereos, sendo homens e mulheres, que trabalham em diferentes regiões do Brasil. 

INSTRUMENTOS

Foi utilizado como instrumento de coleta de dados um questionário semiestruturado online contendo 23 perguntas. As questões foram levantadas de acordo com instrumentos que medem qualidade de vida, lazer, sono, aspectos do trabalho e fatores estressores deste profissional. Após, foi aplicado um questionário preliminar de identificação de Burnout Maslach Burnout Inventory (Inventário de Burnout de 28 Maslach), elaborado e adaptado para o português por Chafic Jbeili, inspirado no Maslach Burnout Inventory (MBI), no qual foi possível avaliar a correlação entre condição de trabalho e indicadores da síndrome de Burnout. Este questionário é composto por 20 alternativas, as quais os participantes devem responder de acordo com os critérios variando de 1 a 5, indicando com qual frequência os indivíduos experimentaram o conteúdo sugerido pelo item, enumeradas da seguinte forma: 01- Nunca, 02- Anualmente, 03- Mensalmente, 04- Semanalmente, 05 Diariamente. Esse instrumento avalia três componentes: exaustão emocional, despersonalização e a realização profissional. De acordo com Nascimento et al. (2012), a sondagem de dados é feita analisando a contagem de pontos sendo de 0 a 20 pontos - Nenhum indício de Burnout; de 21 a 40 pontos - Possibilidade de desenvolver Burnout; de 41 a 60 pontos- Fase inicial da Burnout; de 61 a 80 pontos -Burnout começa a se instalar e de 81 a 100 pontos- Fase considerável da Burnout.

COLETA DOS DADOS

Este é um estudo qualitativo e quantitativo, no qual utilizou-se para coleta de dados um questionário online, acrescido do instrumento Maslach Burnout Inventory (MBI)- elaborado e adaptado para o português por Chafic Jbeili. O questionario permaneceu disponivel para que os candidados pudessem responder entre os dias 14 e 17 de Fevereiro de 2019 e foi possivel obter uma amostra 106 participantes, porém alguns não seguiram as orientações pré-definidas que seria preencher com todos os dados pré estabelecidos, deixando assim incompleto. Assim totalizando 81 participantes. O questionário foi encaminhado através de uma integrante do grupo que é Controladora de tráfego aéreo, no qual a mesma solicitou por meio das redes sociais, que controladores de todo o Brasil participassem da pesquisa.
ANALISE DOS DADOS
Os dados obtidos foram analisados com o software estatístico “R” versão 3.5.2 (2018), por meio da suite “RStudio”, versão 1.1.463 (2016). Foram analisados os dados sociodemográficos, gerando tabelas com a frequência de gênero, classe de idade, escolaridade, formação, tempo na função, estado civil, número de filhos. Em seguida foram analisados os dados obtidos com o questionário semiestruturado online com 23 perguntas, acrescido de dados provenientes do instrumento Maslach Burnout Inventory (MBI)- elaborado e adaptado para o português por Chafic Jbeili.

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra do estudo foi definida a partir dos controladores que responderam corretamente o questionário online. Os participantes foram 106 controladores, porém alguns não seguiram as orientações pré-definidas, assim totalizando 81 participantes.

Tabela 1 - Caracterização de dados sócio demográficos, Brasil, 2019.

	VARIÁVEIS
	

	N=81
	

	Faixa etária
	N°
	%

	18- 25
	59
	72,8%

	25-35
	14
	17,3%

	>35
	8
	9,9%

	Gênero
	N°
	%

	Feminino
	45
	55,6%

	Masculino
	36
	44,4%

	Estado civil
	N°
	%

	Casado
	42
	51,9%

	Solteiro
	19
	23,5%

	União Estável
	19
	23,5%


Divorciado	1	1,2%

Quantidade de filhos	N°	%
	Nenhum
	51
	63%

	1 a 2
	29
	35,8%

	> 2
	1
	1,2%




Fonte: Elaborada pelas autoras.

Pode-se observar que o resultado da maioria das amostras (72,8%) evidência que a faixa etária mais atuante na profissão é de 18 a 25 anos, o que é possível identificar o peso da responsabilidade e o nível da exigência que esses controladores carregam, o que pode evidenciar um marcador de estresse muito elevado, devido a essa sobrecarga e o fato de terem que assumir um grau de responsabilidade alto sendo extremamente jovem para lidarem com os riscos da profissão.


Tabela 2 - Amostra de Escolaridade e Tempo de profissão, Brasil, 2019.

	Escolaridade
	N
	%

	Superior
	48
	59,3%

	Médio
	33
	40,7%

	Curso
	N
	%

	Sem curso superior
	33
	40,7%

	Administração
	6
	7,4%

	Letras
	5
	6,2%

	Direito
	4
	4,9%

	Educação Física
	4
	4,9%

	Arquitetura
	1
	1,2%

	Aviação Civil
	1
	1,2%

	Bacharelado física
	1
	1,2%

	Ciência da informação
	1
	1,2%

	Ciência Política
	1
	1,2%

	Ciências Biológicas
	1
	1,2%

	Ciências Contábeis
	2
	2,5%

	Tempo de profissão
	N
	%

	1-5 anos
	18
	22,2%

	5-10 anos
	26
	32,1%

	> 10 anos
	37
	45,7%

	Fonte: elaborada pelas autoras.
	
	



Averiguou-se que, o fato de 59.3% dos operadores possuir nível superior pode ser justificado como forma de complementar a renda familiar, pois como militares se aposentam jovens, a dificuldade de manter-se atualizado torna-se um fator limitante na busca da satisfação. Ainda em resposta ao curso superior, 40,7% possuem o curso de administração, sendo este curso muito procurado, visto que abre possibilidades para diversos concursos públicos de nível superior, pois muitos controladores vislumbram uma melhoria de salário e condições de trabalho (MOTTER, TOKARS e GONTIJO, 2003).

Tabela 3 - Dados relacionados a lazer, Brasil, 2019.
	O que é considerado lazer para os participantes
	Nº
	%

	Viajar om família/amigos
	25
	30,9%

	Ficar com a família
	16
	19,8%

	Praticar esportes
	14
	17,3%

	Ir ao cinema, teatro, museus
	12
	14,8%

	TV ou internet
	10
	12,3%

	Sair à noite para bares/baladas
	2
	2,5%

	Sair sem destino
	1
	1,2%

	Ir ao shopping
	1
	1,2%

	Atividades de Lazer
	Nº
	%

	2 ou mais vezes na semana
	50
	61,7%

	Poucas vezes por mês
	27
	33,3%

	Quase nunca
	4
	4,9%

	Deixar de ter lazer por conta das escalas
	N°
	%

	Frequentemente
	50
	61,7%

	Raramente
	20
	24,7%

	Semanalmente
	8
	9,9%

	Nunca
	2
	2,5%


Fonte: elaborada pelas autoras.

Diante do que foi verificado na Tabela 3, a partir do total da amostra do estudo 19,8% (16) responderam que o lazer é ficar em família, mas ficar com a família não é considerado um lazer, pois de acordo com dicionário Aurélio (2010), a palavra lazer é o tempo de que se dispõe livremente para o repouso ou distração. Em uma análise histórica e social, momentos de lazer estavam ligados ao culto, credo, ou seja,tradições culturais que eram restritas a filósofos e fidalgos, e estavam normalmente ligadas ao ócio. Atualmente, lazer é uma condição para que o indivíduopossa desenvolver suas faculdades intelectuais (Medeiros, 1973).
A respeito do lazer, pode se considerar como:

[bookmark: _gjdgxs]Conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou ainda para desenvolver sua formação desinteressada, sua participação social voluntária, ou sua livre capacidade criadora, após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e sociais. (DUMAZEDIER, 1973, p.34).


Segundo Gattai (1993), quando o indivíduo pratica atividades de lazer, promove saúde e bem-estar, auxilia no processo de aprendizagem e desenvolvimento do indivíduo, ajudando também no equilíbrio da personalidade, liberando e renovando as energias, proporcionando mais segurança emocional, contribuindo para melhora do clima organizacional (relacionamento entre trabalhadores, entre trabalhadores e dirigentes, disposição para o trabalho, concentração nas tarefas, motivação pessoal e profissional) e melhorando o desempenho na produção, dado que ultimamente a administração tem se preocupado com o aumento da produtivida de para melhorar o desempenho das empresas, sendo que atualmente condições de vida dos trabalhadores, de um modo geral, não permitem que eles desfrutem do lazer.
De acordo com Valle, Valle e Reimão (2009), o sono interfere em vários aspectos da vida diária, como no humor, na memória, na atenção, nos registros sensoriais, no raciocínio, enfim, nos aspectos cognitivos que relacionam uma pessoa ao seu ambiente. Um terço da vida passamos dormindo, com isso a qualidade de vida, a saúde e a longevidade podem depender de boas noites de sono, ou seja, alterações no sono determinam má qualidade no desempenho e interferem na saúde, às vezes, de forma muito grave. Sabendo-se que o controlador de tráfego aéreo trabalha em regime de escalas em dias e turnos alternados, foi constatada a necessidade de averiguar a qualidade do sono, conforme os resultados na tabela abaixo.

Tabela 4 - Dados levantados sobre qualidade de sono, Brasil, 2019
	Quanto tempo dorme
	      N°
	        %

	06-08 horas
	45
	55,6%

	04-06 horas
	22
	27,2%

	> 08 horas
	12
	14,8%

	< 04 horas
	2
	2,5%

	Dificuldades
	      N°
	        %

	Iniciar o sono
	18
	22%

	Manter o sono
	11
	13,6%

	Acordar cedo
	22
	27,2%

	Dormir cedo
	18
	22,2%

	Nenhum
	12
	14,8%

	Disposição durante o período de trabalho
	      N°
	        %

	Normal, tenho boa vontade, porém picos de cansaços
	60
	74,1%

	Sonolento, sinto vontade de ir para casa
	11
	1,6%

	Cansado, quero sempre voltar para casa logo
	7
	8,6%

	Disposto, nunca sinto que faltou sono
	3
	3,7%

	Uso de medicação para dormir
	      N°
	         %

	Não
	74
	91%

	1 a 2 vezes na semana
	4
	4,9%

	3 a 4 vezes na semana
	2
	2,5%

	Todos os dias
	1
	1,2%


Fonte: elaborada pelas autoras.
De acordo com o que foi analisado na tabela, o sono e o cansaço podem ser predisposições para a síndrome de Burnout, que de acordo com Valle (2009), no sentido da exaustão emocional se caracteriza por uma falta de energia do sujeito que se encontra incapaz de se recuperar de um dia para o outro, sentindo-se esgotado e no seu limite de forças.
Conforme Araújo (2000), os controladores de trafegoaéreo carregam sobre si uma responsabilidade extrema perante a sociedade, considerando que trabalham com vidas. Pois conforme menciona Sougey, B., & de Castro, R. M. (2011) esses profissionais lidam com sentimentos de extress, ansiedade, mas há também o medo constante do erro, porque qualquer equivoco pode resultar em desatres que geram consequencias para centenas de vida, inclusive a sua. Desta forma, é necessário identificar o quanto esta profissão e suas funções pesam sobre estes indivíduos que estão sujeitos a escalas com turnos matutinos e noturnos, exigindo também uma atenção maior, pois precisam lidar com o sono e exercer seu trabalho sem prejuízos à sociedade. Situações de tensões quando acontece algum acidente, quando há falhas de comunicações entre controladores e outros profissionais, entre outras, tornam visíveis o quanto estes profissionais sofrem de sintomas que os adoecem. Além disso, eles podem ter seu ciclo de sono alterado, o que justifica o uso de medicamentos para dormir, conforme a tabela acima.
No que se refere a sonolência, os controladores de trafégo aeréo  afirma Ribas et al. (2011), tem a têndencia de iniciar o sono por cochilos involuntários de forma excessiva.  A latência e qualidade do sono ficam comprometidas com as escalas dos controladores, ficando assim com sono vígilia deteriorado e com sonolência excessiva.
De acordo com Jbeili (2008), os sintomas apresentados pela amostra corroboram com estudos que afirmam que sintomas físicos como dores cabeça, fadiga, dores generalizadas, transtornos no aparelho digestório, alteração no sono e disfunção sexual, estão ligados a sintomas psicológicos, tais como irritabilidade, ansiedade, inflexibilidade e perda de interesse. Nestes casos, verifica-se que o sono e o cansaço também podem influenciar a qualidade da saúde física e mental destes indivíduos, fazendo-se necessário ter consciência da importância de práticas que promovam o bem-estar físico e mental.
O controlador de tráfego aéreo trabalha em regime de escala em que sua forma de trabalho são dias alternados (três dias de trabalho seguido de dois dias de folga) o que, segundo a literatura, pode causar alterações de sono/vigília, alterações gastrointestinais, distúrbios psicológicos e problemas familiares e sociais (ITANI, 1999).
De acordo com os dados analisados nas tabelas e corroborando com o quadro abaixo, o Burnout atinge os controladores de trafego aéreo, indicando que esses profissionais estão no primeiro estágio das síndromes.
Quadro 1 de Resultados, Brasil, 2019.

	Análise dos resultados

	De 0 a 20 pontos - Nenhum indício de Burnout

	De 21 a 40 pontos - Possibilidade de desenvolver Burnout

	De 41 a 60 pontos- Fase inicial da Burnout

	De 61 a 80 pontos -Burnout começa a se instalar

	De 81 a 100 pontos- Fase considerável da Burnout


Fonte: Nascimento et al.,2012.
Analisando a tabela abaixo vemos que 51% (41) apresenta possibilidade de desenvolver Burnout; 38% (31) está em uma possível fase inicial do Burnout.
Tabela 5 - Identificação preliminar da Síndrome de Burnout, Brasil, 2019.

	Fases do Burnout
	N°
	%

	0-20
	0
	0%

	21-40
	41
	51%

	41-60
	31
	38%

	61-80
	10
	12%

	81-100
	0
	0%


Fonte: elaborada pelas autoras.
Após as análises realizadas a partir do questionário foi averiguado que a maioria da amostra, 51% (41) apresenta possibilidade de desenvolver Burnout; 38% (31) está em uma possível fase inicial do Burnout, que segundo Carvalhais et al. (2015), pode ser confundida com a depressão, pois apresenta alguns sintomas similares, como: agressividade, isolamento, mudança de humor, irritabilidade, dificuldade de concentração, falha da memória, ansiedade, sentimentos negativos, desconfiança e tristeza.
Analisando o Quadro 1 de Resultados, 12% (10) os participantes apresentaram pontuação entre 61-80 pontos, indicando a fase em que o Burnout começa a se instalar. A forma na qual o indivíduo lida com determinadas situações geradoras de estresse pode levá-lo a um esgotamento profissional (Síndrome de Burnout), que pode resultar em um esgotamento psíquico (LIPP, 2015).
Os dados obtidos, por meio do questionário, permitiram comparar as dimensões: Exaustão Emocional (EE), Despersonalização (DE) e Reduzida Realização Profissional (RRP) e classificar os índices, baixo, moderado e alto, que caracterizam as dimensões da Burnout, destacados na tabela a seguir:
Tabela 6 - Score para sub escala do Burnout

	Dimensões
	Baixo
	Moderado
	Alto

	Exaustão emocional
	0-16
	17-26
	27+

	Despersonalização
	0-6
	7-12
	13+

	Reduzida realização Profissional
	> 39
	32-38
	0-31

	Fonte: Nascimento et al.,2012.
	
	
	



Na tabela 7, abaixo, observa-se que a dimensão exaustão emocional possui uma diferença de 4,0 pontos em relação ao gênero dentro da classificação moderado, de modo que as mulheres estão classificando em alto e homens em moderado.
Tabela 7 – Tabela representativa da subescalas de Burnout por sexo, Brasil, 2019.

Gênero      Exaustãoemocional       Despersonalização	Reduzida Realização (
Profissional
Homem
23
12
1
Mulher
27
11
8
Geral
50
22
9
)


Fonte: Nascimento et al.,2012.

Conforme as análises da tabela quanto ao gênero, de acordo com Junior et al., (2017), a maioria dos estudos ratificam que não tem ocorrido unanimidade em relação a maior ou menor incidência da síndrome em comparação ao sexo. Usualmente, é comum as mulheres apresentarem pontuações mais elevadas em exaustão emocional e os homens em despersonalização. Estas diferenças podem ser resultantes da cultura dos papéis sociais do homem e da mulher, ou seja, as mulheres conseguem expressar de forma mais livre, assim, suas emoções seriam uma fonte de expressão de suas dificuldades e conflitos na sociedade, tendo alívio de sentimentos de angústia, raiva e indignação.
Ainda em concordância com o autor, no sexo masculino, está liberdade em expressar-se é menor, pois o homem é visto como mais forte e menos frágil, e estas emoções viriam a ser expressas, de forma inapropriada após atingir, provavelmente, um pico de sentimentos ruins e alcançar o nível limite ou insuportável. Outrainterpretação possível ao índice elevado da exaustão emocional nas mulheres, poderia ser devido a dupla jornada de trabalho, (a profissional e a do lar), fato que tem se tornado mais comum a cada dia.
No que se refere à dimensão Despersonalização, há uma diferença em relação ao gênero, contudo homens e mulheres apresentaram uma classificação moderada.
Por fim, ao analisarmos a dimensão Reduzida Realização Profissional, nota- se uma diferença de 7,0 pontos em relação ao gênero, estando homens e mulheres dentro da classificação alta, sendo que, as mulheres apresentaram maior índice em relação aos homens.
A partir da análise da amostra com relação à dimensão exaustão emocional foi percebido índice alto, atingindo 50,0 pontos. Referente à dimensão despersonalização a amostra apresenta um índice alto com 22,0 pontos. E, em relação à dimensão reduzida realização profissional, o estudo apontou um índice alto, com 9,0 pontos.
O controlador de trafego aéreo tem por responsabilidade trabalhar com erro zero, que implica em uma grande pressão sofrida diariamente, a necessidade de tomar decisões rápidas, a importância do sentido de espaço, entre outras questões, o que se tem são os significados impactando de forma ampla nos sentidos do trabalho. Mostrando assim a importancia das diferentes formas de analisar as condições deste trabalho, seja pelo estresse, sono, lazer, para que se possa compreender a forma como estes profissionais lidam e significam o mesmo para desempenhar suas funções (ITANI, 2000).
3 CONCLUSÃO
É possível destacar, ao final deste estudo, que os controladores de tráfego aéreo que exercem atividade laboral encontram-se em uma possível fase inicial do Burnout. Estes dados necessitam ser analisados pelas instituições, juntamente com suas equipes técnicas.
Investigando os sentidos e significados do no trabalho dos controladores de tráfego aéreo Mendes e Santos (2013) apontam, entre outros aspectos, que os profissionais da área possuem uma visão positiva de suas funções, apesar das altas exigências envolvidas. Em um contexto de condições de trabalho excessivamente desgastante, isso que se apresenta como algo positivo, pode levar o profissional a não perceber seu próprio processo de adoecimento, que corre o risco de ser naturalizado como parte do trabalho. Até chegar o momento em que o adoecimento o impede de realizar o trabalho. Assim, temos mais um elemento que fortalece tanto a necessidade de disseminar entre os controladores o conhecimento sobre as características e efeitos da Síndrome de Burnout, quanto também a necessidade de medidas preventivas, que invariavelmente devem caminhar conjuntamente com pesquisas que aprofundem a compreensão de todo esse contexto.
A experiência pessoal no cotidiano com controladores de trafégo aéreo indica que esta sindrome é desconhecida para a maioria dos profissionais, necessita de divulgação e, principalmente, aprofundamento sobre os motivos que a provocam ou que a desencadeiam no exercício da profissão. Ela resulta do estresse crônico advindo do meio laboral, afeta o relacionamento interpessoal, o rendimento e o funcionamento da organização por completo, além de comprometer a qualidade de vida do indivíduo, de sua família e do convívio social.
Ressaltando que o controlador trabalha sob regime de escalas, alternando turnos matutinos e noturnos, a qualidade do sono é comprometida e o lazer é ignorado, sendo muitas vezes confundido com a convivência familiar, mas não somente essa categoria de trabalhadores confunde a questão do lazer com convivência familiar e sim praticamente toda a sociedade, devido ao fato que o pensamento funciona da seguinte forma: não posso ser produtivo se eu não estiver trabalhando e se eu não estou trabalhando tenho que ficar com minha família criando uma humanidade afetiva, pois é raro existir esses momentos.
É de extrema importância que os profissionais tenham a percepção real acerca da síndrome que por vezes é ignorada por falta de diagnóstico padronizado e o conhecimento detalhado a respeito da temática. A OMS já está aprofundando o assunto no CID-11 após os últimos estudos realizados por diversos profissionais.
Sendo assim, viu-se a necessidade de que mais estudos na área de psicologia possam ser desenvolvidos. Portanto, sugere-se que seja dado continuidade a pesquisas na área de saúde mental de profissionais controladores de trafego aéreo, afim de alcançar a conscientização sobre quanto o cuidado da saúdemental interfere na vida pessoal e profissional. De modo que seja possível atuar na prevenção de doenças e a promoção da saúde mental.
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